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Resumo Comunicação: Painel 
Este trabal ho teve por objectivo explorar o efeito da árvore na estnttura c diversidade 
norística dos lameiros com freixos dispersos do NE de Portugal. Pam tal foi amostrada 
a flora c di versas variúveis ambientais do solo, em três lameiros, ao longo de um 
grad iente de distância ao tronco. Os dados obtidos foram explorados com o progrmna 
CANOCO 4.0 (ter !3 raak & Smilauer, I 998). Rea lizaram-se três Aná lises de 
Redundância (RDA) com as matrizes ·•amostras x espécies" e "amostras x variáveis 
ambientais cxplanatórias" para: 
reduzir os efeitos de multieolinearidade das variáveis ambientais; 
exa ltar o efe ito da distância li úrvorc (covariável secura edáfica); 
detenninar a s ignificância estatística dos eixos (permutações de Monte Cario); 
in ferir o valor indicativo de cada espécie para as diversas variáveis mnbicntais. 
Numa outra RDA com as matrizes "amostras x variáveis dependentes" e "amostras x 
variáveis um bientnis explanatórias" explorou-se o efeito da árvore na diversidade ú 
escala local (al fa) e na composição Jlorística por grupos funcionais (características de 
clnsscs fi tossociológicas). 
Conclusões mais relevantes: 
a explanação dos dados de distribuição das espec1es pelas vari áveis ambientais 
seleccionadas foi estatisticamente significativa (p<0,05); 
um elevado número de espécies de plantas respondeu à proxi midade da árvore; 
após a extracção do efei to da secura edáfica o primeiro eixo canónico da RDA esteve 
inversamente relacionudo com a distância à úrvorc e directamente re lacionado N, P e K, 
enquanto o segundo eixo esteve relacionado com pH e AI; 
o número de espécies, os índices de Margalef e Shannon-Wiener e as espécies de maior 
palatibilidade (caracterís ti cas de Molinio-Arrhenatheretea e Stipo-Agrostíetea 
castellanae), aumentaram com a di stância à árvore. 
Os resultados evidenciaram a existência de um trade-o.ffentrc a qualidade dos lameiros 
c as vantage ns da presença da árvore . A ges tão tradicional dos prados perenes 
(lameiros), que incluí a esgalha das copas e a manutenção de baixus densidade arbóreas, 
é uma opção racional. l'or um lado evita-se a degradação do valor alimentar dos prados 
pelo efeito da sombra (através da penetração de espécies escionitró filas em dctrimemo 
de espécies de maior va lor alimentar), por outro lado usufrui-se das vantagens da 
presença da árvore (forragem estival, ilha de ferti lidade, etc.). 
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Resumo Comunicação: Painel 
Estudou-se a minera lização potencial do N através do método de incubação sequencial 
in sitll, num lameira onde ocorrem freixos espaçados. As amnstn1gens para quamificar a 
quantidade de N mineralizado, lixiviado e absorvido foram realizadas, segundo a 
metodologia de Raison et a!. ( 1987}, utilizando-se pa ra o e tc ito, tubos de aço de 25 cm 
de comprimento e 5 cm de di:imetro. Estes tubos foram colocados em 3 parcelas por 
árvore, i.e. parcelas fora da inOuência da copa da árvore sem cobertura de rede (SC) e 
com cobertura ele rede (CC), interceptando cerca de 65 %da radiação, e parcelas sob a 
copa da árvore (CP), num to tal de 4 árvores. As amostragens efectuaram-se entre 25 de 
Julho c 27 ele Novembro ele 2002 e entre 3 Abril a 2 1 de Julho de 2003 . 
t\ mineralização líquida de N (N-NH/ + N-N03"} variou ao longo do período de 
incubação entre parcelas c com a profundidade do solo. Devido a eonc!içõcs de 
temperatura e ele humidade mais apropriadas verificou-se na Primavera, em todas as 
parcelas, um pico ele minera lização de N, o qual foi mais e levado nas parcelas sob a 
copa da úrvore. Os períodos de imobilização líquida de N verificaram-se no tina! do 
Verão e Outono, sobretudo nas parcelas CC c SC. A disponibilidade de N -No,· no solo 
roi superior a de N-Nr-r: c foi mais e levada nas parcelas CP, tendo-se nitrificado cm 
média na camada superficial (O-I O cm} cerca de 62, 136 e 69 kg N ha"1, respectivamente 
nas parccbs SC, CP e CC. A maior absorção de N pelas plantas verificou-se na 
Primavera c foi mais elevada nas parcelas CP. t\ perda potencial de N -NH<1 ' por 
li xiviação, na camada de 0-20 cm, foi mais hnixa il verificada para o N-N03. A 
lix iviação de N-N0.1- loi, globalmente, durante o período de estudo mai s elevada nas 
parcelas CP. 
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